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ENCONTRO 4

MOISÉS E O ÊXODO 

DO POVO A CAMINHO



MOISÉS



CÂNTICO

Jesus Cristo ó Porta do Reino
És o Cordeiro da Nova Aliança
Bendito sejas Jesus Cristo
Jesus Cristo Ó Porta do Reino
És o Cordeiro da nova Páscoa

Tu és o verdadeiro Moisés
O libertador de todo o pecado
És o mensageiro da Nova Aliança
És o Cordeiro da Nova Páscoa.



Pentateuco: após o Génesis,

abordamos agora o Livro do Êxodo

(com os outros restantes três:

Levítico, Números e Deuteronómio)



Figura central - Moisés: 
condutor do Povo, mediador, intercessor

Acontecimento central - o Êxodo:

libertação da escravidão no Egito

e longa travessia do deserto

a caminho da Terra Prometida







Vocação e missão de Moisés:
a sarça ardente

(Ex 3)

O Senhor Deus revela-se: 
transcendente, mas próximo

O Nome de Deus







Origem da celebração da Páscoa 

(hebraica):

Comemorar a “passagem” do Senhor

que liberta o Povo da escravidão

e poupa os filhos de Israel





A travessia do Mar Vermelho 

(Ex 12):

exaltação heroica da intervenção            

libertadora do Senhor

Uma epopeia cantada 

de geração em geração



O deserto como tempo de 

provação 

da fé do Povo,
que depressa volta a ter saudades 

das cebolas do Egito

Crise nas relações 

com o Senhor Deus,

afetando Moisés, que intercede.





Duas crises : a fome e a sede 
(Ex 16 e 17)

Moisés suplica o Senhor,

que assegura alimento e água 

ao seu Povo

O maná: pão do céu. 

A água que brota da rocha.

Símbolos dos sacramentos da Igreja







Aliança do Sinai: 

Os 10 

mandamentos

(Ex 20; Dt 5)





O bezerro de ouro
no contexto da aliança do Sinai

(Ex 32, Dt 9, Sl 106)

A tentação da idolatria, 

crise da fé em Deus. 

Povo de cerviz dura, 

sempre exigente e impaciente







Escutai hoje a voz do Senhor

Não fecheis o vosso coração

Não fecheis o vosso coração

Vinde, prostremo-nos em terra, 

adoremos o Senhor que nos criou. 

Pois Ele é o nosso Deus 

e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 

Quem dera ouvísseis hoje a sua voz: 

«Não endureçais os vossos corações, 

como em Meriba, como no dia de Massa no deserto, 

onde vossos pais Me tentaram e provocaram, 

apesar de terem visto as minhas obras. 

Durante quarenta anos essa geração Me desgostou 

e Eu disse: É um povo de coração transviado, 

que não conheceu os meus caminhos

Por isso jurei na minha ira: 

Não entrarão no meu repouso».


